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Introdução


	 

	“Este fiel companheiro do homem na paz e na guerra, nos momentos de lazer e de lágrimas, milenar guardião, constitui-se em um valioso aliado se tutor, vigilante e da polícia, numa luta sem tréguas, sem regras definidas e cujo teatro de operação se estende desde os ambientes mais requintados até a lama pútrida dos mais sórdidos locais. Lado a lado com a lei, em qualquer lugar do planeta, enfrenta o inimigo que se oculta nas sombras e que na sombra age criminoso. Nessa luta, coloca à disposição do homem, seu mestre e senhor, todas as suas potencialidades, sem nada exigir, por vezes oferecendo a ele sua vida num lime misterioso, cuja origem se perde na noite dos tempos.”
 

	Este são os dizeres da abertura da primeira apostila de cinofilia escrito pelo adestrador Archimedes para o Grupo Suçuarana (GS) de Sorocaba. 

	Este Diário do Jhoe iniciou-se depois que houve um convite de projeto de cão farejador para busca de pessoas perdidas, entre Celso Ventura e Archimedes Garrido, para o Grupo Suçuarana da unidade de Sorocaba. 
Este último envolveu o casal Levi e Eliete neste projeto, buscando os recursos financeiros e apoio logístico, ele entrando com a cinofilia. 
Assim que o casal aceitou entrar neste projeto, iniciou-se este diário, para servir de documento onde erros e acertos seriam registrados. 
O canil de Manaus-AM que doou o Jhoe era coparticipativo e depois entrou outro canil de Sacramento-MG que doou uma cadela de mesma raça para ser a fêmea que iria cruzar com o Jhoe. 
A primeira atividade de trabalho foi o adestrador Archimedes que teve no período correto o trabalho de adestramento para busca de pessoas, do cão OCS-003 Jhoe.
Esgotado este período, ele devolve o cão com a conclusão de que ele não tem talento e inicia a mesma tarefa com a cadela OCS-004 Cabocla, mas no final chega na mesma conclusão. 

	Com isso o projeto finaliza. Há alguns atritos entre todos os membros envolvidos e nenhum interesse no projeto pela Unidade Nacional e continuidade pela Unidade Local. 
O prejuízo financeiro maior ficou com o casal patrocinador Levi e Eliete e tiveram que propor uma solução ao problema do projeto descontinuado, a qual foi aceito por todos e no nível de entidade do Grupo Suçuarana este projeto foi encerrado.  

	Inicia-se a fase particular de PET e as aventuras do Jhoe, desvinculando totalmente da entidade e dos envolvidos neste projeto. 

	Este diário foi encerrado apenas com a morte do cão Jhoe e então será publicado, para que novos projetos ou PET aprendem com os erros e acertos de uma vida curta e intensa de um cão de tamanho médio. 

	A vida de um cão não consegue se desvincular do seu proprietário, portanto no plano de fundo, tem a história e conflitos do GS, dos doadores e do casal cuidador que o adotou até finalizar esta parceria de compromisso e amor a um animal que faz parte da família. 
 

	 


Reflexão

	 

	A vida de um cão reflete nele a vida de seu cuidador. Não é à toa que na internet tem sido postado cães e proprietários sendo um a imagem um do outro. 
Na verdade os seus hábitos e manias são transferidos para o cão, que tem uma inteligência própria e aprende com facilidades, principalmente quando são jovens.
O cão é um animal chamado de amigo, as vezes confundido com a família, chamado de filhos e netos mas nem sempre isso se reflete nas atitudes de seus donos.
O cão merece e tem direitos de serem bem cuidados, alimentados e amados.
Se adestrado para uma determinada tarefa, executa com maestria, fazendo seu pagamento como serviço a qual é contratado, como cão guia, de segurança, companhia, de busca, caça, etc. 
Porém jamais deve chamar o cão de propriedade ou falar que são seu dono, porque estas palavras conotam uma certa  escravidão a uma vida tão próxima de nós.
 

	 


 

	Onça Cão de Sorocaba

	 

	Por ter uma vida e não ser escravidão, o Jhoe foi adotado e na documentação já consta que ele foi doado e não comprado, mostra que ele está entrando e fazendo parte de uma família, como amigo e companheiro. Seu nome de nascença permanece e ganhou um título de respeito, fazendo parte de uma família, o Grupo Suçuarana. Assim ele virou um membro Suçuarana e como é o terceiro cão desta entidade, recebeu a designação de OCS-03 (Onça Cão de Sorocaba 03).    

	Em setembro de 2019 o projeto Jhoe como sendo de Sorocaba, foi extinto, passando a ser um projeto particular modificado, onde apenas o relatório como um Diário de Bordo, segue para ajudar o Grupo Suçuarana e quem gosta de PET, principalmente de cão, com este diário. Troquei  a capa do GS e coloquei a foto do Jhoe para lembrar que o projeto inicial era do Grupo Suçuarana de Sorocaba e depois ficou um PET particular.

	 

	 

	
Capítulo 1° - Início

	 

	No  ano de 1997 o casal Levi e Eliete saíram de um apartamento para uma casa para que suas  2 crianças tivessem uma vida compartilhada com animais e eles compraram uma cadela a qual adotou  o nome de Lady.
Ela era albina e uma mistura das raças Akita e Husky Siberiano.
Ficou linda e muito mansa.
O Grupo Suçuarana (GS) adotou ela para sair nos desfiles de 7 de setembro e em alguns eventos que envolvia crianças, pelo sucesso que ela fazia.
Porém apesar de não ser adestrada, também tinha a pelagem longa, dificultando entrar na Mata. Uma única vez que levada em uma mata, ela voltou cheio de carrapato, tiveram que carregar parte do caminho no colo e ela sofreu muito.
Tiveram contato com um canil de São José dos Campos que prometera conseguir um cão para trabalhar a favor do GS.
Porém isso nunca ocorreu mas conheceram os trabalhos do canil da PM de Taubaté e já naquela época imaginava um cão ajudando o grupo em suas buscas.

Muitos anos depois, o Diretor Regional de Sorocaba Levi foi consultado pelo membro da  unidade Archimedes – O-189, sobre a possibilidade de receber um cão doado de Manaus da raça Rastreador Brasileiro. 
Imediatamente foi aceito mas algumas condições estava sendo colocada, como por exemplo se a transferência de Manaus não seria muito caro e também se poderia estar vivendo no canil  do Archimedes, apenas durante o treinamento, porque a profissão do Archimedes é de adestrador.
Se estas 2 condições fossem aceitas, a negociação que iniciou com ele poderia dar continuidade, que as despesas deste animal ficaria por conta da Unidade de Sorocaba.
As negociações foram iniciadas e a possibilidade de aproveitar a viagem de 2 membros de Manaus, Ventura O-001 e Ândrea O-075 Que vieram para São Paulo de férias além da promoção da viagem pelo cão no avião em que os 2 vieram, fez com que esta doação se concretizasse.
A notícia foi passada para todos os membros, de Manaus, São José dos Campos e Sorocaba tendo  imediatamente  recebido a notícia com alegria.
Esta ideia da doação à Sorocaba, partiu do onça Ventura que procurou o Dr. Marcus Tulio, O-194, do canil Mundurucânia de Manaus, que sendo onça Honorário do Grupo Suçuarana e também doador de um cão para a unidade de Manaus, recebeu a proposta de bom grado e  foi continuado a negociação.
Algumas mudanças foram antecipadas, porque antes de chegar a Eliete O-040 já apaixonada pelo animal, ficou de adotar ele como mais um membro de sua família.
Assim além de seu marido Levi, filho Bruno, nora Alessandra, sua neta por afinidade Sophia, sua gata Nenem, seu gato Bruce e o papagaio Louro, adotaria mais este membro.
O instrutor Archimedes ficaria encarregado de adestrar o animal assim que passar a fase de quarentena, ele poderia instruir como proceder com o animal, que deveria ser adestrado como um cão de busca e salvamento na selva, companheiro da equipe Suçuarana, e não como um cão de companhia.
Inicialmente neste período, ele liberou algo que não concorda, que é pegar o cão no colo.
Isso observa que seria impossível nesta fase de cão filhote, com vizinhos e amigos que não resistiriam a fofura de um cãozinho querendo e buscando por atenção.
Portanto a residência oficial do Jhoe seria o endereço da sede do GS, na residência do casal.
 

	 


Capítulo 2° - Primeira aventura

	 

	Nascido no dia 03/02/2017 o Jhoe foi cuidado pelo seu tutor até a despedida, Dr Marcus Tulio. 
Neste período deu-se o início de sua documentação, conhecido como pedigree, sua primeira vacina e carteira de vacina e os vermífugo com 21 – 30 e 50 dias.
Houve todo o processo para a viagem de avião, evitando alimentação em excesso e até jejum algumas horas antes da embarcação.

	
 

	Figura 1 - Dr. Marcus Tulio, Celso Ventura e Jhoe
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	Ventura

	Neste período não sabia o peso dele porque não foi pesado e no aeroporto foi colocado o peso máximo da carga que era de 15 Kg. 
Assim na madrugada do dia 13 de abril o Jhoe embarca em sua primeira aventura, uma viagem aérea de Manaus-AM para Guarulhos-SP, onde a caixa de transporte tinha 1600 gramas.

 

	Figura 2 - Caixa de Transporte do Jhoe
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	Ventura
 

	O Jhoe chegou em Guarulhos aproximadamente 7H15 e foi recepcionado por 2 onças, Archimedes O 189 e Eliete – O40, que saíram às 06H00 de Sorocaba para realizar esta missão.
Após receber os 3 membros do GS de Manaus, partiu para mais uma viagem de carro por aproximadamente 100 Km até a cidade de São José dos Campos às 08H14, chegando às 09H30 em SJC.
Fizeram uma visita na casa de outro onça O-174, a do Sr. João Trannin, saindo de lá às 15H29 com destino ao novo lar, uma viagem  por mais  200 Km até a cidade de Sorocaba, enfrentando o congestionamento de São Paulo, chegando em seu novo lar às 19H49.
 

	Figura 3 - Recepção do Jhoe
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	Eliete

	 

	Junto com o Jhoe vieram os seguintes documentos:

	 

	Figura 4 - Documentação do Jhoe
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	Autor

	 

	Até aqui os gastos pela unidade de Sorocaba foram R$ 240,00 incluindo a caixa de transporte e o preço da passagem.
Teve o Onça O-047 Bin que doou R$ 100,00 para ajudar nesta despesa.
As demais despesas de vacinas, cuidados e alimentação, ficou para o Dr. Marcus Tulio, não se sabe o quanto foi até esta idade do Jhoe.

A informação que receberam é que ele não estranhou nada, nem na viagem de avião e nem de carro pelos mais de 300 km. 

Quando chegou, ele experimentou um pouco de ração, a qual atacou ferozmente, estava em jejum por muitas horas.
A ração quem doou foi o Archimedes, conforme foto abaixo. Nota-se que o cocô não está totalmente consistente, duro então deve-se alterar de ração na próxima compra.
Estava uma noite fria e contra a indicação de seu futuro adestrador, a Eliete tentou deixá-lo no lavabo da sala, mais quente.  Por ser pequeno espaço, ele uivou muito e chorava. Então tenta colocar em seu verdadeiro espaço, no deck, usando a caixa de transporte como sua casa improvisada e um pano por cima para aquecer o local.
Ali ele já se sentiu mais à vontade e pode brincar bastante, correndo como se estivesse em um local já acostumado.
Assim ele impôs sua personalidade, escolhendo o local correto e com espaço.
 

	No dia seguinte ele já descansando, pode conhecer melhor outro amigo que irá participar bastante de suas brincadeiras e adestramentos, o Onça- 004 Levi.
Os vizinhos também vieram visitar e como é um filhote, recebeu seu presente da vizinha Vera, o cocho de ferro regulável.
Também foi investido no dia 14 de abril uma casa de madeira pinos, bebedouro portátil e um mordedor simulando o osso (donut gourmet) circular para ele brincar e morder no valor de R$ 193,20. Como no local tinha tintas verniz e esmalte vermelho, a casa foi pintada e usado 4 dias secando, até que o cheiro quase sumisse, para poder preservar por mais tempo este habitat, que mesmo tendo uma cobertura parcial, poderá receber chuva lateral.
 

	 

	Figura 5 - Instalação no novo lar
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Autor

	
Com orientação do Archimedes, foi solicitado alimentar 500 g por dia, separado em 3 horários específicos.
Porém apesar da vontade imensa de comer, fominha, ele mostrou sua personalidade novamente, comendo no máximo 400 g que foi dividido em partes iguais e controlado por um copo medidor e pesado por uma balança de precisão. Os horários são as 08H00, 15H00 e 21H00. 
Ele bebe muita água.
Nos primeiros dias ele urinava e fazia cocô em todo o deck, mas a paciência de limpar todo dia e tirar o cheiro com álcool, vinagre e cravo, o Jhoe começou a fazer suas necessidades somente na grama.
Também a área gourmet é separada do deck por portas de vidro e o casal está  quase conseguindo convencê-lo que não deve entrar, delimitando sua área e território.
Ao amanhecer, ele chora pedindo para brincar e também sempre que quer brincar, depois vai em sua casa e dorme se esticando todinho.
No terceiro dia ele latiu pela primeira vez. Foi apresentado aos gatos e um deles deu uma patada na cara do Jhoe, sem maiores danos, porque não possuí unhas.
Estes gatos também são castrados e muitos velhos, 12 e 13 anos, portanto totalmente caseiros, nunca saem de casa, apenas tem a liberdade de ficar dentro de casa e percorrer o terraço e subir e descer as escadas, não trazendo nenhuma doença ao mesmo.
Notado apenas que o papagaio ficou mais ciumento com a Eliete, que dedica mais carinho ao Jhoe, por ser filhote e também muito carente.
Tentou proibir de pegar ele no colo, mas nesta época de quarentena ficará difícil, porque todos que chegam, pegam no colo e pronunciam palavras de carinho e ternura.

Seguindo o conselho de seu treinador, foi deixado uma fita no pescoço, para ele ir acostumando com a coleira. No início tentava tirar, mas em poucas horas já tinha acostumado.
Devido ao jejum necessário para a viagem, que foi bastante tranquilo, o Jhoe estava magro. À medida que foi passando os dias, ele visivelmente foi engordando e ficando mais pesado.
Ele está feliz em seu pequeno espaço de território e pelo seu tamanho por enquanto é o suficiente.
Com seus brinquedos, uma bolinha, um porquinho, o osso donut e pano gosta de rosnar e morder com força. Também gosta de morder as pessoas para brincar já nota-se depois de 1 semana que a mordedura está mais controlada, ficando menos dolorida.
No dia 23 de abril foi comprado uma balança e tirada algumas medidas necessárias.
Uma pessoa pesava primeiro, depois pesava com a caixa de transporte e finalmente com o Jhoe.
Neste dia às 21H00 verificaram que a caixa de transporte pesa 1600 gramas e o Jhoe visivelmente mais gordo, pesa 6100 gramas.
Suas medidas  cernelha foi de 32 cm, isso com ele tendo 80 dias de vida.
Além de fotos, muitas imagens do cão em atividade são realizadas.
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Mundurucania, com o Jhoe.
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No aeroporto de Guarulhos-SP, sua criadora Eliete e adestrador Archimedes, recepciona os
nossos convidados Celso e Andrea e novo membro Suguarana de Sorocaba Jhoe.
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